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Confrontos

Desacordos…

Frustrações

RESOLUÇÃO

Recursos cognitivos, afetivos  e comportamentais

Silva Leme (2004)



A ênfase nas razões 
em detrimento das 

emoções:

Nos deixou mais hábeis 
para lidar com o

mundo físico
do que com o social.

Sastre & Moreno (2002)



Verdade
Objetividade

Clareza
Ordem

Armadilhas
Submissos
Escravos
Cegos



Aumento no interesse em se compreender o papel da
regulação emocional nos últimos 20 anos. 

Habilidades envolvidas na regulação emocional poderiam ser 
ensinadas.

Redução de comportamentos mal-adaptativos ou anti-sociais. 

Programas de Desenvolvimento Socioemocional nas escolas:

Self-Science Curriculum

Resolving Conflict Creatively Program

The New Haven Social Development Curriculum

The Providing Alternative Thinking Strategies Curriculum

Rice, Levine & Pizzarro (2007) - Emotion



Programa Abrindo Espaços: Educação e Cultura para a Paz 
(2000).

Mapas da Violência - Waiselfisz (1999-2004).

São Paulo - Escola da Família

Rio de Janeiro – Escolas de Paz

Pernabuco – Escola Aberta

Bahia – Programa Abrindo Espaços

...

Escola - desenvolvimento humano e integral dos seus alunos e
da comunidade.

Unesco, Fundação Vale (2008).



Como as variáveis cognitivas, afetivas e comportamentais
estão associadas e influenciam a motivação social.



A TEORIA ATRIBUCIONAL DA 
MOTIVAÇÃO SOCIAL



Teorias Cognitivas da Motivação

Processo motivacional: mediado por crenças,
emoções, valores e metas.

Indivíduo como um cientísta

Toma decisões

Processa informações

Possui uma mente ativa



Mediadores do comportamento

Um filtro pela qual enxergamos o mundo, uma 
representação individual da realidade, com validade e 

credibilidade pessoal suficiente para guiar os 
pensamentos e comportamentos. 

O PAPEL DAS CRENÇAS

Afetam a percepção, as interpretações e o comportamento.

São as fontes da motivação

Martini & Boruchovitch 2004



Atribuir causas com a intenção compreender
e explicar os eventos vividos e observados é
uma tendência humana. Ao se compreender
os eventos causais e seus efeitos, aumenta-
se a probabilidade de previsão, controle e
modificação de comportamentos futuros.
(Heider, 1944, 1958)

“Folk explanation of outcomes, not 
actions”

O estudo das crenças 
atribucioniais



Bernard Weiner e a Teoria
Atribucional

Departamento de Psicologia –
University of California, Los 

Angeles



1. Crenças causais geram consequências específicas ou
existem famílias de causas com certas características que
levam a estados psicológicos semelhantes?

2. Como as crenças atribucionais influenciam pensamentos,
sentimentos e ação?

3. A influência exercida pela crença causal no
comportamento é direta ou mediada pelas emoções ou
ainda simultaneamente por ambos?

4. Há diferenças individuais e culturais?



Relações entre as Atribuições de Causalidade e
o sucesso e fracasso em tarefas acadêmicas:

•Inteligência

•Esforço

•Dificuldade da tarefa

•Influência do professor

•Sorte

•Influência de outras pessoas

•Temperamento

•Cansaço



Infinitas causas possíveis

Dimensões da Causalidade



DIMENSÕES DA CAUSALIDADE

Localização:  interna ou externa

Controlabilidade: controlável ou não controlável

Estabilidade: estável ou não estável



 Aluno - nota baixa em uma prova de
matemática - falta de capacidade nessa matéria.

 A falta de capacidade ou aptidão é
tradicionalmente vista como uma causa interna,
incontrolável e estável.

 Vergonha, ter prejuízos em sua auto-estima e
no seu auto-conceito acadêmico, além de ter
reduzidas as suas expectativas de sucesso futuro e
a possibilidade de reconhecimento por seus pais,
professores e colegas.



TEORIA ATRIBUCIONAL DA MOTIVAÇÃO

Integra pensamento, sentimento e ação 

RESULTADO 
+ OU -

EMOÇÕES
BUSCA DAS 

CAUSAS
DIMENSÕES

EMOÇÕES COMPORTAMENTO

Cognições - emoções  - comportamento



Causas percebidas: o que não necessariamente se
refere às causas reais.

Mais importante do que a causa em si, é a
interpretação que o sujeito faz sobre as causas nas
dimensões da causalidade.

Afeta emoções, expectativas, motivação e o
comportamento do indivíduo.



Motivação Intrapessoal

Relativa ao indivíduo.

Motivação Interpessoal

Relativa aos comportamentos sociais.

Weiner, 2000



“A pessoa é um juiz e a vida 
é a corte”



Culpa;

Responsabilidade;

Intencionalidade;

Sentimentos;

Merecimento de recompensas ou punições

estão na essência do comportamento social.











PENSAMENTOS E 
SENTIMENTOS

MOTIVAÇÃO SOCIAL



Distingue na sequência motivacional o papel dos
pensamentos e sentimentos na determinação do
comportamento social.

Recompensas e Punições

Reações à Estigmatizados

Comportamento de Ajuda

Agressão

O papel das Emoções Morais na Motivação
Social



RECOMPENSAS E PUNIÇÕES



a) Independente da causa: sucesso-recompensa; fracasso-
punição.

b) Fracasso – falta de esforço – causa controlável – alta 
punição

c) Fracasso – falta de habilidade/aptidão – causa 
incontrolável – baixa ou ausência de punição.



Weiner, Perry & Magnusson, 1988

Reação à Estigmatizados



1. Doença de Alzheimer

2. Cegueira

3. Cancer

4. Doenças do coração

5. Paraplegia

Responsabilidade 
Culpa
Raiva
Pouca pena
Pouca simpatia

1. AIDS

2. Alcoolismo

3. Abuso infantil

4. Drogadição

5. Obesidade

Pouca responsabilidade
Pouca culpa
Pouca raiva
Alta pena
Relativa simpatia

PRÓ-SOCIAIS SOCIAIS - AVERSIVOS



a) Estigmas – origem comportamental (controlável) – raiva,
indignação, desprezo, nojo – repreensão/censura

b) Estigmas – origem biológica (não controlável) –pena,
compaixão – ausência de repreensão ou censura.

Heróis culturais – admiração





May I borrow your class notes? An attributional
analysis of judgments of help giving in an achievement-
related context.

Weiner, Bernard

Journal of Educational Psychology, 72(5), 1980.

Two simulation experiments described a student seeking to borrow
class notes. The notes were needed either because of a lack of
academic effort or because of a physical disability. The perceived
controllability of the cause, affective reactions, and the likelihood of
lending one's notes were ascertained. A total of 245 undergraduates
served as Ss. It was found that (a) lack of effort, perceived
controllability, anger, and neglect and (b) lack of ability, perceived
uncontrollability, pity, and help formed 2 constellations of
associations. There was also suggestive evidence of an attribution–
affect–action motivational sequence, in which thoughts determine
what is felt and feelings determine what is done.)



Comportamento de ajuda

a) Necessidade de ajuda – causa controlável –
indignação/raiva - ajuda negada

b) Necessidade de ajuda – causa incontrolável –
pena/compaixão – ajuda oferecida.

Colega precisa das anotações das aulas – ficou dormindo,
porque estava com preguiça – indignação/raiva - ajuda
negada.

Está com problema nos olhos – causa incontrolável –
pena/compaixão – ajuda oferecida.



Comportamento de ajuda



Rudolph, Roesch, Greitemeyer & Weiner, 2010

AGRESSÃO



O comportamento agressivo – mais relacionado à
percepção de intencionalidade do que ao evento em si.

Quando intenção (internalidade da causa) e 
controlabilidade - julgamentos de 

Responsabilidade.



Os atenuantes:

Quando a intencionalidade e a controlabilidade não dão 
origem a julgamentos de responsabilidade e não levam à 

retaliação

a) Não estudou (não se esforçou) – teve cuidar dos pais 
doentes e estava cansado – pena/compaixão - sem 
retaliação

b) Dificuldades em se distinguir o que é certo e errado em 
função da idade, estado mental, diferenças  nas normas 
culturais



EMOÇÕES MORAIS

Um fenômeno social - envolvem considerações ou 
julgamentos sobre o que é certo ou errado, bom ou ruim, 
sobre deveres e obrigações, ou seja, são emoções 
particularmente geradas por certos tipos de pensamentos. 

Pró-sociais: promovem cooperação, ajuda, reparação de 
erros e conformidade social e incluem a culpa, vergonha, 
compaixão, admiração e gratidão.

Sociais-aversivos inclui desprezo, raiva, inveja, indignação e 
aversão moral e são experimentados quando outros violam 
normas, direitos e preferências, promovendo agressão, 
punição, reorganização social ou mesmo dissolução do grupo. 

Moll,  Oliveira-Souza,  Zahn, & Grafman,  2008



EMOÇÕES MORAIS

Culpa: resultado negativo; causa interna, controlável.

Vergonha: resultado negativo; causa interna,
incontrolável.

Orgulho: resultado positivo; causa interna, controlável.

Raiva: resultado negativo; causa externa; controlável.

Compaixão: resultado negativo; causa externa;
incontrolável.

Gratidão: resultado positivo; causa externa; controlável.

Weiner, 2006; Moll,  Oliveira-Souza,  Zahn, & Grafman,  2008



(a) As atribuições de causalidade são elementos essenciais
do comportamento e as emoções morais funcionam
como ponte entre atribuição e comportamento.

(b) A compreensão da estrutura motivacional proposta pelo

modelo atribucional, isto é, evento-atribuições-emoções

morais-comportamento, oferece subsídios importantes

para que intervenções atribucionais sejam conduzidas

com vistas a promover comportamentos pró-sociais e

contribuir para a resolução de conflitos interpessoais.

(c) Programas Multimodais (Borges & Marturano, 2009; Del
Prette & Del Prette, 2009) - HS, Valores e Regulação
emocional.

Em síntese…



OBRIGADA!!!


